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Árvore I CO-COPE 

Breve descr ição  A Árvore I CO-COPE é uma ferramenta para visualizar o processo de uma 

Comunidade de Prática (CoP). Segundo Wenger, a combinação de três 

elementos estruturais cultiva uma CoP: Domínio, Comunidade e Prática. 

(Wenger-Trainer, 2015).   

Para visualizar o processo da CoP e os três elementos constitutivos, que 

estão interligados entre si, o projeto I CO-COPE trabalha com a metáfora 

de uma árvore, em que o tronco representa o domínio, os ramos 

representam a comunidade e os frutos representam os resultados das 

práticas. 

Objetivos  Visualizar de forma apelativa os objetivos da Comunidade de Prática, as 

pessoas que compõem a equipa da CoP e que colaboram para alcançar 

os objetivos, bem como os resultados. 

Comunicar e informar a comunidade escolar sobre o processo da CoP e 

os seus resultados. 

Duração Esta ferramenta pode ser utilizada ao longo de todo o processo da CoP, 

do início ao fim. 

Formato social   Esta ferramenta pode ser utilizada pelos membros da equipa da CoP.  

Materiais e organização Cartaz da árvore I CO-COPE em anexo 

Material para anotar todas as informações relevantes (canetas, lápis de 

cor, imagens, …) 

Preparação  Apresente o cartaz da árvore quando a CoP for formada, explique os 

elementos estruturais domínio (tronco), comunidade (ramos) e prática 

(frutos) à equipa da CoP e refira-se aos diferentes elementos quando 

aplicável no processo da CoP. 

 

Descrição passo a passo  

 

1. Apresente o cartaz da árvore assim que a Comunidade de Prática 

(CoP) estiver estabelecida. Explique os elementos estruturais da 

árvore à equipa da CoP: «Domínio» (tronco), «Comunidade» 

(ramos) e «Prática» (frutos).  

2. Faça referência às diferentes áreas da árvore sempre que estas se 

tornarem relevantes durante o processo da CoP.  

3. Registe o objetivo comum na caixa de texto designada ao lado do 

tronco, assim que a equipa da CoP chegar a um consenso sobre o 

mesmo.  
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4. Representar os participantes da CoP na área dos ramos.  

5. Após a conclusão da CoP e a implementação das ações acordadas, 

coloque os frutos na copa da árvore e adicione uma breve 

descrição, palavras-chave e/ou fotografias para ilustrar os 

resultados. 

 

Variações e diferenciação 

Dependendo do tema abordado, dos objetivos alcançados e dos participantes envolvidos na 

Comunidade de Prática, as áreas individuais podem ser personalizadas conforme necessário.  

Por exemplo, os participantes podem ser identificados pelo nome ou representados com fotografias.  

Os resultados - os frutos - podem ser documentados nos gráficos de frutos correspondentes (maçãs, 

peras, etc.) e fixados à árvore, ou podem ser ilustrados através de fotografias.  

Se desejado, o contexto mais amplo da Comunidade de Prática pode ser representado por elementos 

visuais adicionais que se enquadrem na metáfora da árvore, tais como um ninho de pássaros, uma 

escada, as raízes da árvore, um baloiço pendurado na árvore e elementos semelhantes.  
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